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Resumo 

O setor têxtil, embora importante socioeconomicamente e culturalmente, 

enfrenta desafios ambientais significativos produzindo anualmente cerca de 

170 mil toneladas de resíduos sólidos, além disso, são gerados de 50 a 100 litros 

de efluentes por quilo de tecido produzidos. Assim, objetivou-se discorrer 

acerca dos principais aspectos ambientais do setor têxtil, através de uma 

revisão bibliográfica. Para tanto, realizou-se um levantamento bibliográfico da 

temática entre 2018 e 2024, junto às bases de dados ScienceDirect, CAPES e 

SciELO. Foram analisados 15 artigos, em português e inglês.  Concluiu-se que o 

setor, apesar de sua relevância socioeconômica e cultural, gera aspectos 

ambientais inerentes a seus processos produtivos que, sem controle 

adequado, são prejudiciais ao meio ambiente e à saúde humana. A gestão 

ambiental é, portanto, essencial para assegurar práticas que preservem o 

meio ambiente e a qualidade de vida das gerações presentes e futuras. 

Palavras-chave: Indústria Têxtil. Tratamento de efluentes. Gestão de resíduos 

sólidos. Gestão Ambiental. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A indústria têxtil é uma das mais antigas e essenciais à humanidade, 

tendo desempenhado um papel vital no desenvolvimento social, econômico 

e cultural ao longo dos séculos. No âmbito socioeconômico, o setor têxtil 

brasileiro é o segundo maior empregador na indústria de transformação, atrás 

apenas do setor de alimentos. Com a maior Cadeia Têxtil completa do 
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Ocidente, o Brasil conta com cerca de 1,33 milhões de trabalhadores formais 

(ABIT, 2024). 

No entanto, a relevância socioeconômica e cultural vem 

acompanhada de significativos aspectos ambientais ao longo de todas as 

etapas da cadeia produtiva têxtil, especialmente os efluentes industriais e 

resíduos sólidos, que podem causar consideráveis danos ao meio ambiente se 

não forem controlados e mitigados adequadamente. Há, portanto, uma 

necessidade de práticas e estratégias para administrar essas interações e 

promover a sustentabilidade no setor têxtil (BARSANO, 2014, apud KiILL, 2020). 

Anualmente, as empresas têxteis brasileiras produzem 

aproximadamente 170 mil toneladas de resíduos sólidos, incluindo tecidos 

sobressalentes e produtos não conformes. Apenas 10% desses resíduos são 

não-sintéticos, enquanto 90% são materiais sintéticos que degradam 

lentamente, liberando produtos químicos nocivos no solo durante décadas 

quando descartados inadequadamente. Aproximadamente 80% desses 

resíduos são descartados de forma indevida (MEENA, 2020). 

A indústria têxtil também é uma das maiores consumidoras de água, 

gerando de 50 a 100 litros de efluentes por quilo de tecido produzido. Esses 

efluentes, frequentemente contaminados com poluentes orgânicos e 

corantes, impactam significativamente o meio ambiente e a saúde humana 

(ARSLAN-ALATON et al., 2008, apud CHAVES, 2022; AL-TOHAMY et al., 2022). 

Os corantes têxteis, devido à sua estrutura molecular complexa, são 

altamente resistentes à decomposição, prejudicando a fotossíntese e 

resultando em efeitos tóxicos à flora e fauna aquática (LALNUNILIM; 

KRISHNASWA Krishnaswamy, 2016, apud Chaves, 2022). 

Dada a situação, a gestão ambiental é essencial para que empresas 

atuem de forma responsável, adotando tecnologias limpas, uso eficiente de 

recursos e gestão correta de resíduos e efluentes, visando práticas que 

respeitem o meio ambiente e a qualidade de vida das gerações atuais e 

futuras (Barsano, 2014, apud Kiill, 2020). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 
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2.1 Metodologia 

O estudo analisou textos publicados sobre gestão ambiental no setor 

têxtil, utilizando descritores como “Indústria Têxtil”, “Aspectos Ambientais”, 

“Impactos Ambientais”, “Gestão de resíduos sólidos”, “Tratamento de 

efluentes” e “Gestão Ambiental”. As plataformas ScienceDirect, CAPES e 

SciELO foram usadas para buscas de textos em português e inglês, de 2018 a 

2024. 

Inicialmente, 25 artigos foram selecionados pelo título, sendo 6 excluídos 

após a leitura dos resumos por não atenderem aos critérios de elegibilidade, 

e 4 estudos repetidos. Assim, 15 textos completos foram selecionados, 

baseando-se na correlação com o tema do estudo. A análise dos textos 

incluiu a coleta de informações sobre autores, ano, base de dados, país, 

língua, periódico, objetivo e desfecho. Os resultados foram interpretados e 

sintetizados a partir dessas variáveis. 

 

2.2 Aspectos Ambientais Relevantes da Indústria Têxtil 

A indústria têxtil é uma das maiores geradoras de resíduos sólidos, 

produzindo milhões de toneladas anualmente, incluindo roupas, tecidos, 

sobras de produção e outros materiais. Estes resíduos dividem-se em industriais, 

gerados durante a produção, e pós-consumo, oriundos do uso e descarte de 

produtos têxteis (Tang, 2023). 

O descarte inadequado destes resíduos pode contaminar o solo e a 

água, enquanto aterros sanitários, embora legais, emitem gases de efeito 

estufa, como metano, contribuindo para as mudanças climáticas. Resíduos 

têxteis sintéticos demoram séculos para se decompor e são uma fonte 

significativa de microplásticos, afetando ecossistemas aquáticos e a cadeia 

alimentar humana (Meena, 2020). 

Trabalhadores têxteis e aqueles que manipulam resíduos podem ser 

expostos a produtos químicos perigosos, como corantes e solventes, levando 

a problemas de saúde como doenças respiratórias e câncer. A 

contaminação do solo e da água também afeta a produção agrícola, 

causando problemas nutricionais (Tang, 2023). 
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Políticas governamentais que promovam a sustentabilidade são 

essenciais para a gestão eficaz de resíduos sólidos têxteis. Programas como 

Produção mais Limpa (P + L) e Economia Circular oferecem alternativas para 

a não geração, redução, reutilização, reciclagem e destinação final 

adequada desses resíduos (Mantovani, 2022). No quadro 1 são apresentadas 

de forma sucinta as principais etapas da gestão adequada de resíduos sólidos 

à luz desses modelos econômicos. 

Os poluentes presentes nas águas residuais têxteis, incluindo corantes e 

metais pesados como mercúrio, cromo, cádmio, chumbo e arsênio, são 

associados a riscos ambientais e doenças humanas, como efeitos 

carcinogênicos, disruptores hormonais (infertilidade e disfunções), reações 

alérgicas e dermatites de contato, principalmente entre trabalhadores da 

indústria têxtil (Al-Tohamy et al., 2022; Kishor et al., 2021). 

Corantes têxteis são classificados pela estrutura química ou pelo 

método de fixação, sendo os principais grupos: Corantes Diretos, Reativos, 

Ácidos, Básicos, à Cuba, Dispersos e de Enxofre (Chaves, 2022).  Tipos de 

corantes, princípios de classes químicas, aplicações e seus efeitos à saúde 

humana são discutidos brevemente na Tabela 1. 

Antes de serem descartados no meio ambiente, os efluentes têxteis 

devem ser tratados. As tecnologias de tratamento desenvolvidas incluem 

métodos físicos (como a adsorção), químicos (como coagulação-floculação, 

eletroquímica e oxidação avançada) e biológicos (como biodegradação) 

(Al-Tohamy et al., 2022). Não existe uma abordagem única superior, e a 

escolha do método depende das características do efluente e dos objetivos 

do tratamento. 

A adsorção, um método físico, é econômica e requer menos produtos 

químicos, mas gera subprodutos tóxicos e lodo. Métodos químicos, como a 

oxidação avançada, são mais caros e exigem muita energia e produtos 

químicos, apesar do bom desempenho. Métodos biológicos, como a 

biodegradação, geram menos lodo e subprodutos não tóxicos, sendo mais 

seguros para o meio ambiente; no entanto, sua eficácia pode ser limitada 
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pela resistência de certos corantes à degradação biológica (Al-Tohamy et al., 

2022). 

 

3 CONCLUSÃO 

 

A indústria têxtil, apesar de sua importância socioeconômica e cultural, 

enfrenta desafios ambientais significativos devido à geração de efluentes e 

resíduos sólidos sintéticos. A poluição da água causada pelo descarte 

inadequado de efluentes contendo corantes e metais pesados, e a falta do 

correto gerenciamento dos resíduos sólidos comprometem a qualidade do 

solo, da água e do ar, representando riscos não só ao meio ambiente como 

também à saúde humana. Para mitigar esses impactos e proteger 

trabalhadores e comunidades, é crucial implementar políticas sustentáveis 

como a Economia Circular e a Produção Mais Limpa. 

Também fazem parte da medidas de Gestão Ambiental a adoção de 

tecnologias de tratamento de efluentes, que incluem métodos físicos, 

químicos e biológicos. A combinação dessas abordagens pode proporcionar 

soluções mais eficazes e seguras para o meio ambiente. Promover práticas 

ambientalmente responsáveis e garantir a qualidade de vida das gerações 

presentes e futuras exige a colaboração da indústria têxtil com órgãos 

governamentais e a sociedade civil, além da conscientização e educação 

sobre gestão de resíduos e tratamento de efluentes. 
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uadro 1 - Gestão de resíduos sólidos têxteis. 

 
Fonte: Adaptado de Meena (2020); Tang (2023) 

 

Tabela 1 - Tipos de corantes, classes químicas, aplicação e seus efeitos à saúde humana. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores(2025) 
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